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Quere são os maus  democratas Processo , de 
Fala-se muito em demo-

cratização do povo portu-
guês, quando, afinal, o que 
se faz, é desviar o povo da 
democracia, em virtude dos 
métodos usados e das ideias 
expandidas. 
Efectivamente não vemos 

que se diga que a demuera-
cia é um manancial de con-
vivência, de fraternidade, de 
igualdade de direitos e obri-
gações? um campo de largos 
horizontes de liberdade para 
todos. 
0 que se diz, o que se 

i propala, é que todo aquele 
que não é por nós nas coi-
sas pessoais, que ocupa o 
cargo que ambicionamos, é 
fascista e reaccionário e co-
mo tal tem de ser afastado, 
saneado,' denegrido. 
0 que vemos é que se ati-

ram pedras a homens bons, 
honestos, trabalhadores, ami-
gos das terras e do povo, 
que atrás de si deixam acções 
e obras de inexcedível gene-
rosidade. E atiram pedras 
aqueles que nunca foram na-
da por falta de dotes morais 
e capacidade de trabalho, 
aqueles que salgaram a sua 

Bouro Santa Marta 
DR. ADELINO CARLOS VI-

LELA PEREIRA PORTELA 

Concluiu, na Faculdade de 
Economia da Universidade 
do Porto, a sua licenciatura 
em Economia, o Dr. Adelino 
Carlos Vilela Pereira Porte-
la, natural desta freÁiíesia, fi-
lho do sr. Adelino Augusto 
Pereira Portela e da sra. D. 
Maria de Jesus Gonçalves 
Vilela Portela. 
Por tal motivo, e porque 

se trata, efectivamente, de 
uma figura muito considera-
da nesta freguesia e no con-
celho, pela sua lhaneza de 
trato e simplicidade, um 
grupo de amigos ofereceu ao 
nóvel doutor, no Restaurante 
da Abadia, um jantar. 
0 repasto, por imposição 

do homenageado que tinha 
junto de si os irmãos, Enge-
nheiro José Luis Portela, 
Doutora Maria Estela Portela 
e os, ainda estudantes, Agos-
tinho Portela e Carlos Por-
tela, decorreu sem qualquer 
protocolo e os brindes foram 
banidos-. -
Felicidades e parabéns pa-

ra o novo doutor e para a 
sua famflia. 

vida de nulidade ou das mais 
feias e arrepiantes acções. 
Todos sabem como é vul-

gar ouvir palavras de desá-
nimo e desilusão a homens 
de nome feito que sempre 
foram democratas da mais 
dedicada estirpe. Quem não 
terá visto por esses conce- 
lhos quel tais homens se afas-
taram perante a investida de 
elementos opotunistas e sem 
condições, que por seu atre-
vimento passaram a ser eles 
os «democratas. 

Depois, meus senhores, os 
pregões diários de ódio, de 
rancor, de acusação infunda-
da, em que se pretende ver 
no olho do semelhante um 
argueiro, quando o acusador 
já rompeu as ombreiras de 
quantos casacos usou, pelàs 
grossas e sujas trancas com 
que carreou toda a vida. 
A ninguém, a quase nin-

guém, ouvimos dizer a gran-
de verdade: que ninguém 
quer regressar ao passado, 
mas todos querem uma de-
mocracia pluralista, em que 
os portugueses possam irma-
nar-se, criar a concordia e o 
bem estar, dentro da natural 
divergência de opiniões. 
E a ninguém ouvimos isto 

porque os elementos faltos 
del dotes não querem concor-
rência. Daí, vai de afastar, 
de qualquer maneira. 
Não serão, os que assim 

procedem, os grandes inimi-
gos da democracia? Não se-
rão esses os adversários do 
Movimento dos Capitães? 
É preciso ouvir os homens 

bons e .começar a afastar o 
joio. Se c não fizeram terão 
de suportar-lhe todas as exi-
gências. Eles, até, quando se 
aproximar a hora decisiva, 
vendo que o bom povo não 
vai nas suas águas' tintas de 
sangue e de ideologia, virão 
pedir que se adiem ou neu-
tralizem as eleições, porque 
o povo não está preparado. 

Para aceitar a chefia de 
certos elementos de alguns 
concelhos o povo não está 
preparado e nunca o estará 
em nosso tempo. Pois se es-
se povo conhece as pessoas 
por dentro e por fora, pois 
se o nosso povo é ausculta-
dor e sensato, vai querer tal 
gente? Depois chamar-lhe-ão 

despolitização, esquecendo-
-se de que oito séculos ensi-

nam muito. 
. Aos responsáveis cumpre 

evitar este mal chamando 

quem o merece pela sua vida, 
pelas suas aptidões, pela ga-
rantia das suas ideias. Façam 
isso e apelem mais para a 
concórdia entre os portugue-
ses e ter- se-à eternizado a 
democracia. 

. A . 

Tomou posse o novo 

Governador Civil do 

Distrito 

Tal c o m o anunciamos 
oportunamente o acto de 
posse do sr. dr. -José de 
Araujo Sampaio, no alto car-
go de Governador Civil do 
Distrito de Braga, efectuou-
-se no passado . sábado, no 
Palácio dos Falcões, da cida-
de de Braga. 

Presidiu ao acto o titular 
da pasta da Administração 
Interna, tenente-coronel Cos-
ta Brás, que depois. de lido 
o respectivo auto, pronun-
ciou um judicioso e bem 
avisado discurso em que, 
além do merecido elogio do 
novo Governador,-traçou 
importantes linhas para a 
acção governativa no País, 
esclarecendo a orientação 
que perfilha e quer ver-- se-
guida. Repetidamente inter-
rompido, o Ministro da Admi-
nistração Interna emboçou 
um quadro explicito da ma-
neira como quer ver condu-
zida a administração e antin= 
ciou alterações para o fun- 
cionamento das Câmaras, das 
juntas de Freguesia e ` para 
as juntas Distritais. 
Em resposta, o novo Go-

vernador, disse da sua deci-
dida vontade em acertar e da 
maneira como gostaria de 
ver caminhar a vida política 
do Distrito, oferecendo o es-` 
cancaramento das portas do 

Governo Civil, designada-
mente aos menos providos. 
Atentamente ouvido e entu-

siásticamente aplaudido ' o 
seu discurso foi o hino de 
esperança na democracia. . 
A numerosa assistência 

que enchia todas as depen-
dências do Governo Civil 

desfilou, no final perante o 
novo' Governador apresen-
tando-lhe cumprimentos. 

Jaime Macedo 

Democratização, 
A expressão =silencioso= 

é agora empregada -em sen- 
Todos podemos colaborar tido pejorativo na imprensa, 

na tarefa nacional, ingente, dizendo-se que foram presos 
do processo de democrati- mais uns tantos «silenciosos: 
zação em curso, com o nosso Temos nisto uma prova, evi-
trabalho e boa vontade, se- dente, de como' pode trans-
gundo as possibilidades de formar-se, uma honesta ex-
cada um. -pressão proferida- pelo mais 
A jornada do dia 6 de Ou- Alto Dignatário da Nação, em 

tubro deverá contribuir para termo escarninho, depois de 
alertar os portugueses sobre ter passado pelo laboratório 
a importância_ do m. trabalho, político e de lhe serem apli-
ponto fulcral do progresso, cados os « reagentes» neces-
sem o qual não é possível sários á transformação quí-
crfar riqueza para distribuir, mico— partidária pretendida 
equitativamente, , por todos.- por determinada _ tendência 
As nossas palavras de es-

clarecimento, através das cró-
nicas que vamos produzindo, 
representam também um tra-
balho, um esforçò com vista 
á formação da opinião públi-
ca acerca dos princípios de- 52 
mocráticos baseados nas li-
berdades essenciais que é , . IN 
necessário defender no nos- O tripeiro é alcunhado de 
so País, com vista ;'a uma protestante, isto é: de contes-
autêntica soberania do Povo tante. A verdade é que o tri-
peto sufrágio , eleitoral livre, peiro-desde remotos tempos 
motivo por que se batem, sempre reclamou, se assuas 
neste momento, os bons ci-. ' reclamações tivessem assen-
dadãos. Pretendemos contri= . tmento no concense geral e 
buir com o que escrevemos, não apenas por bairismo. O 
para- a formação do leitor, bairrismo portuense cifra-se 
norteando posições, lembran- 1 na justiça e dessa deriva to-
do conceitos que lhe estão da a contestação tripeira. 
no fundo do ser mas que Era tala crença na justiça 
podem não vir á superfície quando o Porto reclamava 
com aquela nitidez - e com que a cidade chegou- a- estar 
aquela sublimação- que tanto interdita por o povo preten 
são necessárias no momento der emancipar-se, decorren-
políticó actual, dando-lhe do tal desavença entre os sé-
uma visão conjuntural que culos XII e o XV. ,Os episó= 
pode escapar-lhe. É necessá- dios desta famigerada con-' 
rio proceder a uma esclare- tenda encontram-se primoro-
cida consciencialização dou- samente-descritos por Her-
trinária. ' -! • ` culano até Afonso 111, na sua 
O Povo português, não fi-' « história de Portugal 

liada ainda politicamente, foi E acabou por. ser . conce-
identificado ' pelo ` próprio dida a soberania ao povo da 
Presidente da • República co- cidade, que por' ela se bateu 
mo um conjunto de especta-' numa «luta temerosa e san-
dores marcado pelo « silên- grenta, de arca por arca, de- 
•io>; •-para o distinguir da fendendo-se à lança'e à besta 
massa que, não, atina com contra os seus bispos a que 
rumo certo, , levada apenas c estes ripostavam com o aço 
pela pressão dos aconteci- das suas espadas - e o fogo 
mentos e pela emotividade dos seus anátemas para sus-
de slogans e frases feitas quê ' tentarem, tanto nos arraiais 
martelem os sentidos com como nos púlpitos • a razão 
filosofias — um tanto enigmá- do seu direito..`-,1  Isto afir- 
ticas, um tanto realistas— ma-o José Caldas, no prefá-
-meias verdades que entram cio, do Corpus Codicani. r , 
pela porta da confusão. Mas- Pois bem. O Porto é con-
sa de exaltados que embar- testatário por justiça. Toda a 
caril pára ornar encapelado, r 
em qualquer bote. - ) - Continua na 2.a página 

«Continua na 4.a página 
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Campanha de auxílio 
para o alargamento 
do campo e activida-
de do clube 

. Começam a chegar á secretaria do clube adesões para 
a iniciativa do alargamento do nosso campo de jogos bem 
como para assegurar a actividade do clube durante a época 
presente.- - - .s. -- . -1-1& - , - . . 

Mais uma vez os amigos do clube irão corresponder 
ao apelo que lhes foi dirigido e desta feita parecem empe-
nhados em apoiarem a direcção na obra que em tão boa 
hora resolveu levar a efeito. 

EIS AS PRIMEIRAS ADESÕES: 

João Augusto de Almeida 2.000$00 
Oferta de vários associados para material 2 225$00 

Esperamos que para o próximo número do nosso jor-
nal já possamos incluir mais ofertas pois o entusiasmo pro-
vocado pela iniciativa de uma obra de tão grande utilidade 
não deixará, com toda a certeza, de ser manisfestado através 
de ofertas de auxilio sem os quais o clube não poderá con-
cluir esta grande iniciativa. 

O F. C. Amares conta consigo 

A-- Lenda do 1 

««Sapatinho na Chalmilinu ;' 1 
:Continuação de um dos números anteriores 

-No outro dia, porém, estava pior. A febre viera insta-
lar-se no seu corpinho frágil. A garota entrou em delírio, 
ficou a equilibrar-se entre a vida e a morte... E os dias 
foram passando, passando. E ela sempre pior. 

Precisamente, na véspera de Natal, a garota parecia 
atravessar os seus últimos momentos. O médico, velho 
amigo da casa, confessou sinceramente: 

— Acho melhor prevenir o pai... Se a senhora quiser, 
eu mesmo falo com ele.. . 

A mulher baixou a, cabeça numa equiescência muda. E 
silenciosamente também, o médico partiu a cumprir a sua 
missão— enquanto a • morte ficava rondando o leito da pe-
quena enferma... 

E o pai veio lo£ o a correr, desvairado e louco. 
-- Minha filha... Sou eu... Sou eu que estou aqui... 
Num esforço enorme, ela entreabriu os olhos. Quis 

sorrir, mas não conseguiu. E dos lábios quase exangues 
apenas saiu um nome:—S. Nieolau... 

Depois voltou tudo à mesma. A morte a rondar, a ga-
rota debatendo-se contra a grande inimiga, o médico esgo-
tando os últimos recursos da ciência, a mãe implorando um 
milagre aos céus... 

E o pai --esse,:amarfanhado, colhido de surpresa pelo 
irremediável— mais não conseguia do que repetir para si 
próprio, maquinalmente, o nome simples que a filha pro-
nunciara... S. Nieolau... S. Nieolau... S. Nieolau... 

De súbito — corno que movido por qualquer impulso 
íntimo—o homem ergueu-se, aproximou-se de novo do lei-
to -e agarrou-se desesperadamente às mãos da garota. 

—Escuta, minha filha, escuta... Quero dar-te uma 
grande novidade... Estás a ouvir-me? Sonhei esta noite 
com -S- -Nieolau e sabes o que ele me disse? Disse-me que 
se tu te, curasses, o Menino Jesus viria trazer-te uma lem-
brança! Ouves, minha filha? Vou levar um dos teus sapati-
nhos para a chaminé... O Menino Jesus virá depois dei-
xar-te uma lembrança... Foi S. Nieolau que me disse... 
E- eu prometi-lhe que voltaria, de novo, cá para casa, para 
junto de ti•e de tua mãe—a comoção quase lhe embargou a 
voz — tenho que pedir perdão a ambas.... Mas é preciso que 
tu te -cures:.. É preciso que tu te cures... 

E o resto da noite passou-se numa ansiedade sempre 
crescente... Como uni autómato, o homem levou um dos 
sapatinhos da filha para junto da chaminé e saiu a comprar 
bringtiedos-e lembranças. Era véspera de Natal—as lojas 
estavam cheias e o homem gastou todo o dinheiro que ti-
nha nas algibeiras... 

_Voltou para casa, carregado de brinquedos e bugigan-
gas. A garota continuava a delirar, como que longe de tu-
do aquilo. E a mulher e o médico olhavam para o homem, 
como se olha para um doído implacàvelmente perdido.. . 

Mais calmo, agora, o homem encheu o sspatinho da fi-
lha. Depois, sentou-se,-a cabeça decaiu-lhe lentamente so-

TRIBUNA. LIVRE 

Continuação da i.a página 

sua antiga e moderna vida o 
confirma. 
Por isso mesmo aqui estou 

Leitor, para um caso de jus-
tiça. Quando a Universida-
de de Braga foi instituída por 
Veiga Simão com a nobili-
tante reforma do Ensino, sal-
vo erro no ano findo de 1973, 
logo Guimarães veio contes-
tar a instalação daquele esta-
belecimento de Ensino na 
cidade de Braga. Hoje, que 
foi determinado, através de 
estudos competentes, não 
convir instalar ne zona de 

Brito, em Caldas das Taipas, 
o parque piloto, prelúdio da 
industrialização avançada do 
País, mas sim em Celeirós, 
nos arredores de Braga, logo 
Guimarães veio contestar o 
acerto do estudo em causa, 
por A+B ,c que não me com-
pete analizar. O que me 
compete, sim, é pôr em dú- , 
vida a Justiça desta contes- r 
tação, que me parece idêntica 
à anterior sobre a Universi-
dade. 

Deste modo, Leitor amigo, 
impera apenas o bairrismo, o 
que de certa maneira se 
compreende. .. 
Não será só isso? 

EME ABRIL 

«A RIVAL» — CASA DE PASTO 
DÉ 

ERNESTO VIEIRA 
Tole fone 62247 

Especialidade em: 

Frango assado — papas de sarrabulho e cabrito assado 

(Rancho às segundas-feiras) 

Todos os dias refeições r•ccnémicas 

Esmerado serviço em: 

Casamentos e baptizados, servidos c¡ os m€-
ihores vinhos da ReÊiãe. 

Para bem servir, só « A R 1 V A C» 

Rita Marques Rego F. Nova — Pomares 

•v. 

bre o peito e esperou. Rezando? Dormindo? Só ele o sa-
bia. . . 

Na manhã seguinte, conta a leniu, o médico quedou 
assombrado... Passada a grande crise de febre, a garota 
despertou com novas cores e sorrindo. Sorrindo! 

As suas printeiras palavras foram precisamente para o 
pai: 

—Então, paizinho... o que é que o Menino Jesus me 
deixou no sapato? 

O homem correu a buscar as prendas. E os olhos da 
garota encheram-se de júbilo. Ela (que na véspera não ti-
nha forças) batia agora as mãõzinhas de contente. 

— Que bom! Que bom! Cada vez gosto mais do meu 
S. Nieolau!—e, logo, num arzinho de censura, para o pai.-
- Não se esqueça do que me prometeu... Eu bem ouvi... 
Vamos, quero que me dê um beijo à mãezinha! 

E os dois que tanto se tinham amado, selaram ali mes-
mo a sua reconciliação, num beijo longo e profundo, a ma-
tar saudades dos tempos perdidos... 

E desde então, essa garota segundo conta a lenda, não 
mais deixou de pôr .o sapatinho na chaminé, na véspera do 
Natal, sempre à espera que o Menino Jesus viesse trazer-lhe 
as suas lembranças, pela mão do bondoso S. Nieolau... 

E a novidade correu pela terra (contada e recontada pe-
lo velho médico, principal testemunha de tudo o que se 
passara), andou de boca em boca, encheu todo o Mundo.. . 

E muitos pais quiseram seguir o exemplo daquele pai... 
Por isso mesmo, de época para época, a lenda foi-se pro-

longado até aos dias de hoje e continuará pelos tempos fo-
ra, enquanto houver gente de bom coração e de boa vonta-
de... 

Telefone dos Bombeiros Vo-

luntários de Areares 62162 

26-10-1974  

Camara M. de Amares 

Anúncio - 

António Alves da Mota, Ve. 
reador servindo de Presidente 

da (.untara Municipal do 
Concelho de Ainares 

Faço público que, em vir-
tude do acordo fixado entre 
o Grémio do Comércio e o 
Sindicato dos Profissionais 
do Comércio ( Caixeiros) com 
vista à adopção do regime 
de (Semana Inglesa) e con-
forme deliberação desta Ca-
mara Municipal, de 10 do 
corrente, começa a vigorar, 
imediatamente, a titulo ex-
perimental e até ao fim do 
corrente ano, o seguinte lio-
rário dos Estabelecimentos 
deste Concelho, incluindo os 
mistos: 

Primeiro período 

abertura às 9 horas (nove 
horas) e encerramento às 13 
horas ( treze horas), todos os 
dias úteis, excepto na 2.° fei-
ra, cuja abertura será às 
9 horas e 30 minutos; 

Segundo período 

abertura às 15 horas (quinze 
horas) e encerramento às 
19 horas e 30 minutos, com 
excepção do Sábado em que 
não haverá o segundo perío-
do. 
Foi ainda deliberado sal-

vaguardar a garantia de fun-
cionamento pleno dos esta-
belecimentos, segundo o ho-
rário da inaioria dos dias da 
stntana, nos dois sábados an-
teriores ao dia de Natal, e 
no imediato, e ainda nos 
dois sábados que antecedem 
o Domingo de Páscoa. 
Foi tambem deliberado 

que os horários do dia de 
feira seriam objecto de estu-
do e acerto, entre as partes 
interessadas. 

Para ser presente ao Con 
selho Municipal. 

Amares, 11 de Outubro 1974 

O Presidente, 

António Alves da Mota 
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do Concelho  Noticias 
Escreve; - Flisio Gonçalves 

Higiene IPvblica 

0 largv- da Feira Nova e também o largo D. Gual-
dim Pais em Amares que é a sede -do concelho corra -de-
ferências especiais, estão a exigir um tratamento contra 
a poluição atmosférica porque ao serem varidos levan-
tam-se com a poeira micróbios nada salutares. 

Essa obra, como iã médicos foram presidentes da 
Camara, já devia ter sido feita há muito tempo. Mas, por 
falta de dinheiro ou por desleixo, contiruarr, esses lar-
gos a proteger os produtos farmacêuticos para as doen-
ças que possam surgir dessa porcaria. 

Lembramos isto para os futuros administradores do 
Concelho tomarem a sério esse problema que se pode 
também contaminar. 

Cicio Preparatório 

Mais de 300 alunos matriculados no Ciclo Prepa-
ratório encheram de alegria tio dia 14 o corpo docente 

em gtiem estão confiados para o seu futuro ser brilhante 
e capaz de honrar quem os ensinou. 

Editioio da Urrara 

Está a ser restaurado com a ajuda dos habitantes 
do concelho a quem urna Confissão se tem dirigido sen-
do bem recebida por verem inutilizado um prédio secu-

lar, que só seguro pode ser utilizado, seja qual for o fim 
a que o destinem. 
0 brio dos arnarenses não está erra 

o prédio ficará como novo para hastear 
eicnal em dias festivos, 

de - farrazedo 

ruirias e porisso 
a Bandeira Na-

Transportado nurn carro funebre chegou aqui o ca-
dáver do inditoso filho mesta terra Rui Manuel da Silva 

Machado, casado, de 30 anos de idade, que erra França 
trabalhava na construção civil. A sua morte teve origem 
num desastre na obra onde trabalhava. 

Rendufe 

A fabrica de serração do sr. Pinheiro que tanto mo-
vimento dava à terra e aos empregados que albergava, 
suspendeu a sua laboraçso intensiva porque deixou, co-

mo todas as fábricas, de fornecer tabuinha para os países 

que há muito a compravam a Portugal. É uma crise gra-
víssima com o desemprego e com a desvalorização dos 
pir,heitos que agora vão medrar nas bouças-dos donos. 

0 Linho novo e as ,,'anilhas 

Cada casco de eucalipto que apareça nas feiras ou 
lojas é vendido à média de 5$00 o litro da sua capaci-
dade. 0 vinho para já não tem cotação mas pela abun-
dância da nova colheita e pelos saldos do ano anterior 
as esperanças são poucas de chegara pagar as despesas 
de tratamento exigido para chegar às adegas e ser me-

tido nas vasilhas novas de eucalipto, madeira barata que 

ní O justifica o descalabro do preço do seu custo. 

11r11onarquiá e De,y",,ocracia 1 
Portugal foi criado e desenvolvido até 1910 por 

uma monarquia. Os soberanos .a quem estavam confia-
dos os destinos da Pátria governavam com -cautela de-
baixo da opinião de_ conselheiros escolhidos e com prá-
tíca e conhecimento das necessidades do País. Confor-
me puderam e sabiam foram-se sucedendo as dinastias 
até ao ponto do seu desaparecimento ficando, contudo, 
algo de importante que honra-Portugal.e os governantas 
que suder$m -a essa forma de ,governo, ' 

Os marcos da história monárquica estão - divididos 
pelo país, desde Guimarães até Sagres. Os políticos es-
tão hoje virados e dispostos a.dar ao- povo a soberania 
que lhe faltou durante oito séculos, A democracia é a 
soberanía popular que pode por em cheque o equilíbrio 
aconselhado pelo borra senso ' e exigido pelo próprio 
Governo que não quer outra coisa se i não a 'igualdade 
de direitos e a igualdade de deveres. 

estrada de Besteiros • Cáires 
Começou a abertura de uma estrada que se traduz 

no progresso das duas freguesias, Contudo aparecem, 
como sempre; obstáculos que serão vencidos e a estupi-
dez ou rnaldad,•.dos marginais que sé opõem a ceder 
terreno para o alargamento apenas vai provocar demora 
na urgência do acabamento dessa via. A estrada vai e os 
dois conhecidos senhores rebeldes ao ?progresso apenas 
ficarão na freguesia apontados para sempre cot-no' her-
deiros da maldade. Apelamos para as'autoridades''lócais 
para vencerem a mesgiiinhez desses- espíritos:. malignos 
que tolhem o progresso e, que, os :sus' nomes sejam ci-
tados na Igreja Paroquial.na fiomilia•.dorxiinical1,1 j 

Hospitais 

A saúde pública não depende dõsi hospitais`, riem 
dos médicos e enfermeiros desses estabelecimentos em 
permanente vigilância. A vida'do médico que encara a 
profissão como uni sacerdócio é sublime, e uma . cons-
tante preocupação peiosìinsucessos que lhe surgem, que 
o magoam por não poder sustar ais investidas de ;uma 
doença sem etira; Contudo é.- um homem -,que procurou 
na teoria e na prática salvar o seu semelhante que, como 
ele, não pode fugir as -regas iMálfveis. ' 

Amares deve aó,dr. José António de SoliCa ..Fá-
nandes•a.garantia-da-saúde e. vidá;(lo.s habitantes: iiao:e 
um hospital mas sím uma iCasa de Saúde cone vigilância 
clinica. Temas com pFánde fachada-e•cóm muita gente 
_dentro um Centro de Saúde doméstico'. que , precisa- de 
tornar novo caminho para ter,á tër(;adéíra .utilid.a•e so-
cial. O Centro de Saúde era útil e bom,se ,os funcioná-
rios pudessem vender a saúde em frascos. , Alas - não .é 
as.3im e as prevenções em-emer•êticias ; não, 'solucionam 
os problemas quá afectãin'20•000'liabitàntès --deste con-
cèlho. 

Va`cine o seu filho contr a: —JI1 

Poliomielite, T Mano, ,Díite 
-ria, Tosse ;covivu'lsaa Sará — 
.fio, T :x erc  i  

- 0 .. 51ift., 2 --- i;p r,.. . ') oa 14 

Fazem anos: 

No passado dia 24 o sr,. 
Fernando José Pinheiro. 
No dia 25 -a sra. D. , Júlia 

Maria Veloso Martins. _. 
Hoje, dia 26, o sr. João`da 

Rocha Barbosa e a menina 
Paula de Jesus'Veloso Perei-
ra, filha-de João .de' Jesus da 
Silva Pereira, comerciante 
em Sá da Bandeara- Angola, 
natural de Crespos.-
No dia 27 o sr. Alvaro de 

Freitas e a sra. D. Maria da 
Conceição Dias Correia Por-
tela. 
No dia 28 a sra. D. Ermi-

linda Pereira Barbosa de Ma-
cedo e o nosso assinante au-
sente tia América do Norte 
sr. Afonso Abrantes da Mota. 
No dia 31 o sr. Abílio José 

de Freitas. 

Tribuna -Livre c u m p r i-
menta os seus aniversarian-
tes e deseja-lhes , muitas feli-
cidades. 

Aniversário 
Hoje, dia,26, ,passa oi•seu 

-aniversário natalício, a sra. 
D. Maria Alice Macedo Mar-
tins, residente nesta vila, no 
,largo da, Capela., , 

Desejamos-lhe um,dia mui-
to feliz junto de seus ;fami-
liares e filhinha, -com votos 
de felicidades extensivos- ta 
-seu marido ausente no Cana-
dá, e que esta data se repita 
por muitos e felizes anos, 

1 

Augusto Machado 

Na-próxima sexta-feira, dia 
1 de Novembro, passa mais 
-uni' aniversário natalício o 
nosso ex-camarada gráfico 
sr. Augusto dá Costa Ma-
chado, ausente no Canadá. 
'Ao lembrarmos - o 'aniver-

sário do Augusto. Machado 
-lembramo-nos do 'amigo cer-
to, nas boas e' más horas e o 
moço que à despedida dei-
xou em todos os feiranoven-
'ses' úma lacuna difícil . de 
;preencher. Ao menos que no 
próximo ;ano tenhamos )o 
gosto e o prazer de o abra-
çar -e de com ` e e confrater-
niiar numas pescar.ias ,que 
ele tanto adorava. . { 

Recebe, Augusto,•de todos 
pós ;teus camaradas, um sau-
doso abraço, que a' vida te 
sorria.na companhia de .tua 
jovem e querida esposa, e 
,que .o Altíssimo continue ` a 
prodigalizar-vos os dons- ne-
cessários para ambos vencer-
des todos - os ,vossos `desejos. 
ït . 
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ideológica. Isto pode não 
significar nada, mas também 
pode representar muito. É 
um exemplo apenas. 3 
Mas lamentamos que essa 

célebre expressão tivesse si-
do explorada, tão grosseira-
mente, por elementos de 
uma « minoria tenebrosa» co-
mo já vimos classificá-la, 
que pôs em sobressalto a 
Nação e repercutiu em todo 
o Mundo como alarme sinis-
tro.- E verificou-se que havia 
no País uma espionagem 
particular bem montada, que 
eclodiu aos primeiros sinto-
mas de ` simples ' afixação de 
cartazes, que parece inofen-
siva, mas um serviço destes 
tanto pode servir o Governo 
(caso presente), como pode 
ser desviado para outros fins 
adversos aos interesses das 
Forças Armadas e do Pais, 
segundo a s convenientes 
oportunidades. 
Uma grande 'parte dos 

portugueses situa-se n u m 
meio'termo.realista que ten-
ta joeirar os acontecimentos 
á procura da vèrdade, numa 
autocrítica intuitiva que ao 
nosso Povo é peculiar. Este 
meio termo,.«no meio está a 
virtude», q u e ele traduz 
«nem muito ao mar, nem 
.muito á terra», é o lema que 
adopta . i 
Em perfeita identidade com 

o Povo, usando a mesma 
moderação, sempre- temos 
visto orientar os actos , do 
Governo Provisório, empre-
gando o meio termo da pru-
dência nas atitudes adopta-
das, nas palavras ditas, na 
legislação aprovada, regei-
tando meias verdades que 
significam meias mentiras ou 
ambiguidades. 
Sem a ponderação e tole-

rância, verdadeiramente de-
mocráticas, que em cada dia 
são postas em prática na Me-
trópole e no Ultramar e que 
têm servido para conter on-
das de choques emocionais, 
não poderá vingar, de modo 
algum, a ideia de uma demo-
cracia digna deste. Não se-
ria possível prosseguir sem 
a disciplina da liberdade, que 
a todo o momento vemos 
transferir da condição selva-
gem para o estado cívico, á 
força de talento cheio de ori-
ginalidade, ultrapassando ó-
dios recalcados, vencendo 
situações dúbias, mostrando 
que governar não é vingança, 
nem ódio, mas o simples 
cumprimento da equidade e 
da justiça nas suas linhas de 
pureza regeneradora e mora-
lizadora. 

Justiça aplicada, simples-
mente, com vista á recupe-
ração do delinquente e não 
-á sua expulsão da sociedade 
como escória social, que não 
devemos habituar-nos que 
seja, para que não percamos 
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a coragem de salvar viciados 
e marginais e os conduzir, 
pela. mão, ao seio da socie-
dade denocrática. 
A ideia de que as nódoas 

de sangue só com banhos de 
sangue se podem lavar, está 
fora de toda a ética de justi-
ça moderna. 
.. Só quando nos habituar-
mos ao conceito de que o 
delinquente é também um 
ser humano que, por infeli-
cidade, deverá uma grande 
parte da sua má formação á 
sociedade de que fazia parte 
e á falta de assistência social 
que lhe foi negada, só então, 
poderemos estar cientes de 
uma verdadeira justiça e 
considerarmo-nos aptos e 
emitir conceitos judiciosos 
para nosso uso próprio e 
alheio. 
Os partidos políticos têm 

o dever de orientar as suas 
massas eleitorais no bom 
sentido social de humanidade 
e justiça, n ã o lembrando 
«pecados velhos» enterrados 
no tempo, embora haja rea-
bilitações que é de justiça 
fazer. 
O verdadeiro Povo portu-

guês não alimenta ressenti-
mentos de ódio, porque sem-
pre foi de recta intenção e 
aprecia a paz de consciência 
,que espera lhe garanta a de-
mocracia pelo direito á li-
berdade de expressão, d e 
crença religiosa e escolha 
política, sem atropelos e 
confusões ideológicas, cuja 
clareza se deve exigir aos 
partidos, de forma a não in-
duzir em erro. 

Este Povo tem sede de 
justiça social em igualdade 
para todos, sem excepção. 
E será possível uma política 
democrática dentro desta 
realidade? 
O Movimento das Forças 

Armadas trabalha por este 
denominador comum de De-
mocracia, molde que desde 
a primeira hora propôs e 
que na verdade lhe vemos 
seguir. 

Acreditamos, como decla-
rou o Sr. Primeiro — Minis-
tro, que há meios para re-
solver os problemas que se 
000em ao processo de de-
mocratização, m a si, parece 
que chegamos a uma altura 
crucial que obriga a tomar 
posições contra tudo aquilo 
que se oponha a um tal de-
sígnio nacional. 
Muito há a regulamentar 

e, segundo cremos, as leis 
que se irão brevemente pro-
mulgar, de associação parti-
dária, e sindical para empre-
gados e patrões, Lei de Im-
prerisa e sobretudo a lei elei-
toral, adicionadas ás do Di-
reito á Greve e de Reunião 
já publicadas, poderão con-
tribuir, grandemente, para a 
disciplina democrática que 
se impõe. Há que atender 
ao principio de não poder 

c 
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haver democracia sem legali-
dade, pois baseia-se, precisa-
mente, por um lado no cum-
priniento da lei e por outro 
tio uso da' liberdade não 
proibida. Está á vista, por-
tanto, a necessidade de re-
gular as liberdades essenciais, 
imediatameitte, para não ca-
irmos em anarquia A expe-
riência vivida últimamente 
pode fazer luz aos legislado-
res sobre os condicionàlis-
mos que será necessário im-
por ás actividades partidári-
as. 
Salvemos; a democracia, 

consolidêmo-la pelo nosso 
esforço comum e não des-
perdicemos valores que an-
dam extraviados e perdidos 
neste mar poluído pela con-
fusão ideológica que respira-
mos e bebemos em tragos 
amargosos. 

Cautela com os saneamen-
tos exagerados que podem 
afastar elementos ainda váli-
dos. tão necessários ao es-
forço nacional que o momen-
to exige. Nada de exageros 
na definição da expressão 
fascista que, de tão baralhada 
que anda, já , quase nada si-
gnifica. Lembremo-nos de 
que todos nós, mesmo os 
que fomos vítimas de uma 
política hipócrita e farisaica 
de maus portugueses e maus 
políticos, arrangistas e vin-
gativos, que sempre houve e 
haverá, tivemos de colaborar, 
em certa medida, com o re-
gime deposto por necessida. 
de de sobrévivência, durante 
o longo tempo de 48 anos. 
Todos fomos tocados pelo 
contágio. Repare-se que até 
grandes democratas como 
Humberto Delgado, hoje tido 
como heroi da democracia 
Portuguesa. Apraz-nos, a 
propósito, citar estas pala-
vras do Sr. Primeiro Minis-
tro Vasco Gonçalves, profe-
ridas no Porto. «É preciso 
que tenham bem presente 
que há homens que comete-
ram erros e que podem ser 
recuperáveis. É preciso não 
amarrar os homens eterna-
mente aos erros que comete-
ram. Há homens que são re-
cuperáveis. E qual é o cri-
tério pelo qual podem saber 
e ter a certeza se esses ho-
mens são recuperáveis? É o 
critério da prática, é por 
aquilo que lhes vejam fazer 
a esses homens, que poderão 
ter a certeza se são ou não 
recuperáveis. Temos de ter 
presentes todos que o País 
não abunda em quadros, que 
o País precisa dos seus qua-
dros e que se esses quadros 
se integrarem na ordem de-
mocrática, se por aquilo que 
fazem todos os dias mostra-
rem que são democráticos, 
esses quadros são recuperá-
veis e têm também direito de 
cidadania na nossa sociedade 
democrática. Isso não signi-
fica que se ande com o fas-

Batizados 
Há dias, foram baptizados em a nossa Igreja Paroquial,1 

que está em obras e grande restauro moderno, as seguintes' 
criancinhas recém-nascidas. 

Pedro José Silva da Costa, filho , de Avelino da Costi 
Foz e de Nazará Costa da Silva do Lugar da Portelinha. 

António de Macedo Fernandes, filho de Francisco da 
Silva Fernandes e de Teresa de Jesus Gonçalves de Macedo! 
do Lugar do Roupeiro. 

Domingos Manuel Fernandes Ribeiro, filho de Jose 
Soares Ribeiro e de Maria da Glória Peixoto Fernandes, do 
Lugar do Freixeiro . 

Filipe da Silva Coelho, filho de António Almeida Coe. 
lho e de Natália Velho da Silva Almeida, do Lugar do Pa. 
ço. 

Jorge Soares Fernandes, filho de Adelino Barbosa ► eri 
nandes e de Maria de Lurdes Veloso Soares, do Lugar 
Novo da Igreja. 

Victor Manuel Alves da Cunha — filho de Alberto Tel. 
xeira da Cunha e de Hortência Alves da Costa — do Lugar 
das Pousadas. 

Marta Maria da Costa Vieira — filha de António joa• 
quim Vieira e de Maria de Lurdes Alves da Costa — dó 
Lugar da Veiga de Pena. 
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Acácio Manuel Pereira da Silva— filho de Abílio di 
Silva e de Antónia Fei nanda de Almeida Pereira -- do Lu' 
gar do Monte de Cima. 

Casamentos 
No Passado Domingo, na Basílica do Sameiro, casou-se 

solenemente, a gentil menina Maria Fernandes de Sepúlvé 
da, do Lugar da Veiga de Pena, com o brioso jovem Manu' 
el Augusto Fernandes da Silva, residente na freguesia dc 
Proselo—no Lugar do Anjo da Guarda. O jantar de coa' 
fraternização a cerca de 50 pessoas foi servido no Restau-
rante Pinheiro Manso, de Amares, em que nada faltou; 
Houve alguns brindes de felicitações. Foram padrinhos des' 
te casamento, u Senhor António Dias Paredes e sua Esposi 
a Senhora D. Ezilda da Costa Dias, conceituados comerc' 
antes da Feira Nova- Amares, e incansáveis obreiros dc 
progresso da Vila e do Concelho. Casaram-se ainda, n; 
nossa Igreja Matriz, os Senhores, José António Fernandes'; 
-do Lugar do Roupeiro com a gentil menina Maria de Fá 
tima da Rocha Antunes-do Freixeiro=José António Vieiri 
Pereira-de Dornelas-Amares, com a menina Olívia Mariadi 
Silva Fernandes-do Lugar do Roupeiro-e António Joaqui,• 
Carvalho da Silva com a menina Carmelina Brandão Gor 
çalves-do Lugar do Paço, todos desta freguesia de Caíres' 
Desejamos a todos urna venturosa «Lua de mel» cheia dt 
venturas e felicidades. 

FALECEU, com quase 90 anos, o nosso querido e esti. 
mado paroquiano, o Senhor Júlio Batista, do Lugar do Pa' 
ço, teve uma longa e santa vida, teve uma santa morte. Te 
ve um concorrido enterro no passado mês de Setembro To- 
dos sentimos e choramos a sua morte; sentidas condolêd 
cias a toda a sua numerosa Família e paz á sua bela Alma: 

Da Guiné 
Chegaram os nossos briosos e queridos soldados: Joãt 

da Costa Fernandes, do Lugar atas Pousadas, Avelinc 
Pinheiro Rodrigues, do Lugar da Borralha, João Abreu ití 
Silva, do Lugar do Freixeiro e tantos outros. t 

Há lágrimas de alegria, há abraços há foguetes, há mis 
sãs na Igreja em acção de graças. há jantares de confrater 
nização, e tantas coisas mais. Bendito seja Deus que na 
reuniu no amor de Cristo. ! 

C. 

cismo ao colo. L preciso ter 
a lucidez para saber distin-
guir. E não é preciso ser 
nenhum intelectual para dis-
tinguir onde está o bem e 
onde está o mal.» 
Não confundamos as situa-

çees, é realmente necessária 
muita lucidez. Em funções 
políticas ponham gente de 
confiança, mas em quadros 
técnicos, científicos, adminis-
trativos e docentes mobili-
zem-se e recuperem-se os 
homens válidos sem precon-
ceitos exegerados e medo o 
«papão fascista». Democracia 
andamos todos a aprendê-la. 

Ela esta implícita na nature 
za humana, portanto, dentre 
de nós, só faltando trazê-lal 
superfície. Nela, na autêntiri 
democracia pluralista, há lu 
gar para todos os portugue, 
ses, embora haja quem pre 
tenda fazer ver que não. Si 
os traidores, que em qual-
quer época e em qualque: 
regime «algumas vezes sem, 
pre houue», poderão deseja' 
o regresso ou a evolução pi, 
rã regimes totalitários fás• 
cista—ditatoriais. Com esses 
então, cuidado! Ponha-st 
uma coroa de olhos en, cadi 
português para os vigiar. 


